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N
ão é novidade para ninguém que 
a pressão alta é um dos males do 
século. Somente o Brasil concen-
tra nada menos que 51 milhões 
de pessoas hipertensas (35% da 

populaçãoadulta), segundo dados da Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS), divul-
gados em setembro do ano passado. Hoje, 
Dia Mundial da Hipertensão, vale uma re-
flexão sobre as estatísticas.

Esse contingente de brasileiros faz 
parte de um número exponencialmente 
maior: 1,3 bilhão de pessoas sofrem de 
hipertensão, ou seja, condição em que a 
pressão arterial permanece sistematica-
mente igual ou maior que 140mmHg por 
90mmHg (milímetros de mercúrio). Pou-
ca gente sabe, mas o primeiro índice refe-
re-se à pressão arterial máxima e corres-
ponde à contração do coração, e o 

segundo diz respeito à pressão míni-
ma, quando o músculo docoração relaxa.

O mais estarrecedor disso tudo é que so-
mente 20% dos hipertensos estão diagnosti-
cados, tratados ou sob controle. A impressão 
que dá é que é difícil dar alguns passos sem 
encontrar um hipertenso pela frente, mas 
que nem faz ideia do mal que o permeia. Se 
for um idosocom idade mais avançada, a 
prevalência pode ultrapassar 60% em setra-
tando de pessoas acima de 70 anos. 

Se pensarmos que uma medida simples 
como o controle da pressão arterial evita-
ria uma série de doenças cardiovasculares 
e mortes prematuraspor infarto do miocár-
dio ou acidentes vasculares cerebrais (AV-
Cs), hoje com certeza a sobrevida do brasi-
leiro se prolongaria e o paísnão registraria 

400 mil mortes por ano decorrentes de pro-
blemas nocoração.

É fato que as comorbidades e os hábitos 
de vida contribuem — e muito — para o es-
tado geral do brasileiro. Tabagismo, exces-
so de bebidasalcoólicas, estresse, sedenta-
rismo, diabetes, colesterol alto. Alista não 
se esgota em poucas linhas. Obesidade, ap-
neia do sono,alimentação inadequada, in-
sônia, ansiedade, poluição, depressão. In-
terligados ou não, muitos desses fatores de 
risco são plenamenteevitáveis. Outros, nem 
tanto, a exemplo do gênero (masculino efe-
minino), da genética e do envelhecimento 
natural da população. Nada mais óbvio que 
tentarmos estancar os fatores evitáveis pa-
ra que os não evitáveis ocorram de forma, 
digamos, mais branda, a começar pela mo-
nitorização regular da pressão arterial. E is-
sonão é assim tão difícil.

Recursos, como a Monitorização Ambu-
latorial de Pressão Arterial (Mapa), ainda es-
tão longe de ser oferecidos em larga escala 
via Sistema Único de Saúde (SUS), mas há 
uma centena de dispositivos eletrônicos de 
aferição, capazes de acompanhar a saúde 
cardiovascular do indivíduo, o que nos obri-
ga a voltar à questão da importância do con-
trole da pressão arterial.

Campanhas de conscientização também 
são importantes, assim como eventos em lo-
cais públicos que reúnem famílias em tor-
no de informação correta, geralmente for-
necida por profissionais de saúde, combi-
nada com a prática de atividades físicas, co-
mo ciclismo, caminhada, corrida, dança etc. 
Enfim, medidas simples que podem evitar 
sequelas. E o mais importante: salvar vidas

Medidas 
simples para 
salvar ocoração
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Depois de uma queda impulsionada pela 
pandemia de covid-19, a expectativa de vida 
global volta a crescer, mostra o Correio hoje, 
na página 12. Publicado na prestigiada re-
vista The Lancet, o chamado  Estudo do Far-
do Global de Doenças 2021 prevê que, en-
tre 2022 e 2050, mulheres viverão 4,2 anos 
a mais, enquanto homens deverão contar 
com um acréscimo de 4,9 anos.

Essas estimativas são construídas a 
partir de uma quantidade inimaginável 
de informações sobre saúde de 204 paí-
ses, trabalhadas por 11 mil colaboradores. 
Nada menos que 607 bilhões de dados so-
bre 371 doenças e 88 fatores de risco são 
levados em conta pela pesquisa, coorde-
nada pelo Instituto de Métricas em Saúde 
e Avaliação, da Universidade de Washing-
ton, nos Estados Unidos. 

Além da maior longevidade, uma boa no-
tícia do estudo é que a disparidade geográ-
fica na expectativa de vida diminuirá. Habi-
tantes de países ricos continuarão vivendo 
mais do que aqueles de nações em desen-
volvimento. Porém, apesar da desigualdade 
no acesso aos serviços de saúde, a distância 
se reduzirá. A estimativa é de que os maiores 
aumentos em anos de vida sejam na África 
Subsaariana, composta por 47 nações que, 
até hoje, tentam se recuperar de uma bru-
tal colonização europeia. 

O Estudo do Fardo Global de Doenças 
2021 também traz uma informação alar-
mante. Por um lado, a humanidade está 
conseguindo reduzir a mortalidade por 
doenças infecciosas, graças, especialmen-
te, às vacinas e aos programas de sanea-
mento. Ao mesmo tempo, contudo, fato-
res de risco associados a hábitos nocivos 
roubam os anos de vida saudável. O estudo 

mostra que condições relacionadas ao me-
tabolismo, como hipertensão, hiperglice-
mia, índice de massa corporal, alto coles-
terol LDL e disfunção renal devem aumen-
tar em 49,4% os anos perdidos para doen-
ças e mortalidade precoce. 

É natural que, com o envelhecimento 
populacional, cresça, também, a prevalên-
cia de doenças crônicas. Porém, como afir-
mou Michael Brauer, professor do instituto 
que coordena o estudo, a maioria desses fa-
tores de risco poderiam ser evitados com a 
adoção de hábitos mais saudáveis, especial-
mente pela população mais jovem. Contu-
do, o sobrepeso e a obesidade já configuram 
uma epidemia, conforme levantamentos 
recentes da Organização Mundial da Saú-
de que apontam justamente os mais jovens 
como o grupo etário em que o excesso de 
gordura corporal mais avança. 

Até recentemente, os principais ladrões 
de anos de vida eram saneamento deficitá-
rio, falta de acompanhamento médico pa-
ra gestantes e poluição doméstica, produ-
zida por lenha e carvão, entre outros. Ago-
ra, refrigerantes e bebidas açucaradas; fast 
food e produtos alimentícios ultraproces-
sados, além de sedentarismo, tomaram es-
se lugar. Exposição ao material particulado 
— resíduo extremamente tóxico da queima 
de combustível fóssil — e ao tabaco também 
são citados com preocupação no Estudo do 
Fardo Global de Doenças 2021. 

Viver mais foi sempre um objetivo per-
seguido pela humanidade, e a ciência tem 
garantido que nossa passagem pela Terra 
seja mais longeva. Porém, estudos como o 
divulgado na The Lancet deixam um ques-
tionamento: o que estamos fazendo com os 
anos a mais que ganhamos?
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Moradia

Neste momento em que o governo federal fala de 
reconstrução de casas, o Ministerio da Saúde poderia 
lembrar de um programa da antiga Fundação SESP, que 
se fundiu com a Sucam, para criar a Funasa — o Pro-
grama de Construção de Casas em Área de Doença de 
Chagas. A Funasa detém a tecnologia de construção 
de casas com moldes pré-fabricados, por menos de 3 
mil dólares cada, mas que construídas em regime de 
mutirão e em terrenos doados pelo estado ou prefei-
tura ficam mais baratos ainda. Além disso, as fábricas 
dos pré-moldados podem gerar milhares de empregos. 

 » Sylvain Levy
Asa Norte

Tragédia gaúcha

Sugiro aos próceres do governo federal, a criação 
de um fundo de recursos para a reconstrução do Rio 
Grande do Sul, proveniente do Imposto de Renda 
a pagar, que seria descontado na declaração, ainda 
deste ano. Como existiu, no passado, o famoso Fun-
do 157. O problema será a administração dessa bola-
da, sem haver desvios, corrupção e demais mutretas, 
muito comuns em nosso país. E aí presidente Lula, 
desafio-lhe a fazer isso.

 » Humberto Pellizzaro 

Asa Norte 

Autismo 

Não conheço bem a condição, mas, li muito sobre 
ela. Antigamente, ninguém falava sobre isso. Quando 
cresciam e eram agressivos, eram enviados para os lo-
cais de tratamento especializados, organizado e man-
tido pelo governo estadual. Os pacientes eram cha-
mados de loucos. Posteriormente, esses locais foram 
desativados e os doentes foram entregues aos familia-
res, que passaram a tomar conta com ajuda financeira 
do governo federal, via Sistema Único de Saúde (SUS) 
E é assim, até hoje! 

 » Eurípedes Mendonça de Abreu

Brasília

Legislativo

Quando conceberam Brasília, Lucio Costa e Oscar 
Niemeyer sonhavam com a proeminência do Con-
gresso perante os outros Poderes. Daí o desenho da 
Esplanada dos Ministérios desembocar nos impo-
nentes prédios da Câmara e do Senado, e não no Pa-
lácio do Planalto. Na visão do urbanista e do arquite-
to, o Poder Legislativo, “o poder do povo”, deveria ser 
o mais relevante, o de maior destaque. Contudo, pela 
falta de qualidade dos eleitos, com interesses obtusos, 
e também pelas características do nosso presiden-
cialismo, poucas vezes saíram daquelas casas políti-
cas públicas decisões que pudessem, de fato, mudar 
o destino da nação. A exceção foi talvez a Constitui-
ção de 1988. Pode-se discordar de diversas tomadas 
de decisão da Carta promulgada pelo então presiden-
te da Câmara, Ulysses Guimarães, mas não é possí-
vel ignorar seus efeitos na vida brasileira. Houve, evi-
dentemente, outros momentos importantes em que o 

SOS: em vez de “doa a quem 
doer”, doe “para quem doar”!

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Cheira a golpe o pedido de 
depósito de dinheiro, em conta 

bancária privada, para ajudar os 
gaúchos vítimas das enchentes.

Giovanna Gouveia — Águas Claras

Além de Apolinho, outros 
dois gigantes nos deixaram: 
Antero Greco e Silvio Luiz. 

Ficam a saudade, os sorrisos 
e o legado dos três.

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

GDF paga, todos os anos, valores 
milionários a aposentados 

da polícia, enquanto isso os 
hospitais públicos sofrem com 
a falta de recursos. O certo, era 

dividir por igual o valor destinado 
ao DF pela União por meio 
do Fundo Constitucional.

Washington L. S. Costa — Samambaia
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

Diferentemente do publicado na reportagem “R$ 51 

bi em crédito e benefícios para o RS” (10/5, pág. 2), o 

pacote anunciado pelo governo de R$ 4,5 bilhões não 

foi para o Fundo Garantidor de Crédito (FGC), mas, 

sim, para o Fundo Garantidor de Operações (FGO).

parlamento desempenhou papel decisivo na história 
recente do Brasil, a exemplo dos dois impeachments 
contra dois presidentes eleitos, ecoando assim a von-
tade da maioria da sociedade. Foram atuações cru-
ciais, mas não certamente com o intuito de construir, 
e, sim, de interromper práticas comprovadamente ile-
gais ou que estavam levando o país ao caos. Em um 
país polarizado, é fundamental que o parlamento, na 
figura dos presidentes da Câmara e do Senado, seja 
espaço de construção de consensos. Será que não es-
tá na hora de elaborarmos uma nova Constituição?

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras 


